Formulário para requerimento de 
Certificado de Qualidade em Biossegurança

Necessário para aqueles laboratórios que desenvolvam atividades ou projetos envolvendo Organismos Geneticamente Modificados (OGM) 
  

1. Nome do(s) pesquisador(es)* e técnicos envolvido(s): 
  José Miguel Ortega

2. Relacionar os organismos que serão objeto da atividade: 
  Levedura Saccharomyces cerevisiae linhagem Y190 e E. coli cepa MC1061

3. De acordo com a descrição em anexo (Lei n° 8.974 ), estes organismos são pertencentes ao : 

Grupo I    [x] 
Grupo II   [  ] 

4. Descrição pormenorizada das instalações (descreva apenas as instalações que serão utilizadas e o pessoal que estará envolvido nas atividades com OGM ) 

4.1 Estrutura física: (especificar os laboratórios, casas de vegetação e/ou campos experimentais) 

· Identificação e/ou Localização:
Departamento de Bioquímica e Imunologia, bloco N4, sala 202
· Dimensões:


· Equipamentos de segurança:
Dois equipamentos de fluxo laminar, um deles utilizado para bactérias e outro para leveduras.

· Instalações para atendimentos de emergência:
  

4.2 Pessoal: 

· Qualificação dos profissionais (curriculum vitae resumido, ver sugestão de modelo em anexo):
· Pesquisador responsável com Doutorado em Bioquímica pela USP e pós-doutorado no Instituto Roche de Biologia Molecular
  

· Projetos em andamento envolvendo OGM (indicar a(s) agências financiadora(s) quando for o caso):
Seleção de proteínas que interagem utilizando o sistema de duplo-híbrido em meio líquido, desenvolvido no laboratório.
* OBS. Em caso de mais de um pesquisador envolvido, indicar o pesquisador responsável. 
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Anexo I: Curriculum Vitae Resumido 
  

CURRICULUM-VITAE - Resumido
1- Nome: José Miguel Ortega

Unidade: ICB
Departamento: Bioquímica e Imunologia

Cargo ou função: Professor 
Técnico   

 
    

[ ] Assistente   

[ ] Nível Médio
[x] Adjunto   

[ ] Nível Superior
[ ] Titular
[ ] outro (especificar)

Regime de trabalho:
[ ] 20 horas
[ ] 40 horas
[x] DE
 

Data de admissão na UFMG: 09/12/1989
No de inscrição na UFMG: 071390

2- Formação acadêmica (tipo, instituição, ano) especificar aquele de maior nível :

Nível de formação:
[ ] Técnico   

[ ] Mestre
[ ] Graduação   

[ ] Doutor
[x] Pós-Doutor
[ ] outro (especificar)

Curso Bacharelado em Ciências Biológicas e Doutorado em Bioquímica
Instituição   USP

 
Ano

3- Bolsista Pesquisa
[ ]CNPq
[ ] CAPES
[ ] outro (especificar)_________________

Nível da bolsa: 

4- Cargos ocupados (nos últimos 5 anos):

Cargo/função
Instituição/órgão
Período   

    

    

    

 

5- Publicações nos últimos cinco anos (com referências completas, incluindo primeiras e últimas páginas):   

1. 
PROSDOCIMI, Francisco ; ORTEGA, J. M. . Diet as a pressure on the aminoacid content of proteomes. Lecture Notes in Computer Science, Germany, v. 3594, p. 153-159, 2005.

2. 
MUDADO, Maurício de Alvarenga ; BRAVO NETO, Estevam ; ORTEGA, J. M. . Tests of automatic annotation using KOG proteins and ESTs from 4 Eukariotic organisms. Lecture Notes in Computer Science, v. 3594, p. 141-152, 2005.

3. 
PROSDOCIMI, Francisco ; ORTEGA, J. M. . Accessing optimal primer distance from insert. In Silico Biology, v. 5, n. 0043, 2005.

4. 
FARIA-CAMPOS, Alessandra Conceição ; MUDADO, Maurício de Alvarenga ; PEIXOTO, Fabiano Cruz ; BRAVO NETO, Estevam ; SANTOS, Francisco Prosdocimi dos ; ORTEGA, J. M. . Ferramentas Bioinformáticas Aplicadas a Caracterização da Expressão Gênica. Bioscience journal, Uberlândia, v. Espec, p. 109-117, 2004.

5. 
FRANCO, Gloria Regina ; SANTOS, Francisco Prosdocimi dos ; CAMPOS, Alessandra Conceição Faria ; ORTEGA, J. M. . Minas Gerais Sequencing Network: the study of the parasite Schistosoma mansoni transcriptome. Bioscience journal, Uberlândia, v. Espec, p. 93-100, 2004.

6. 
SANTOS, Francisco Prosdocimi dos ; PEIXOTO, Fabiano Cruz ; ORTEGA, J. M. . Evaluation of window cohabitation of DNA sequencing errors and lowest PHRED quality values. Genetics and molecular research, Ribeirão Preto SP, v. 3, n. 4, p. 483-492, 2004.

7. 
THOMPSON, M ; ANDRADE, V A ; ANDRADE, S J ; PUSL, T. ; ORTEGA, J. M. ; GOES, A. M. ; LEITE, M F . Inhibition of the TEF/TEAD transcription factor activity by nuclear calcium and distinct kinase pathways. Biochemical and Biophysical Research Communications, v. 301, n. 2, p. 267-274, 2003.

8. 
STARLING, A. L. ; ORTEGA, J. M. ; GOLLOB, K. J. ; VICENTE, E. J. ; ANDRADE-NÓBREGA, G. M. ; RODRIGUEZ, M. B. . Evaluation of Alternative Reporter Genes for Yeast Two-Hybrid System. Genetics And Molecular Research, Ribeirão Preto, SP, v. 2, n. 1, 2003.

9. 
SANTOS, Francisco Prosdocimi dos ; PEIXOTO, Fabiano Cruz ; ORTEGA, J. M. . DNA Sequences Base Calling by PHRED: Error Pattern Analysis.. Revista Tecnologia da Informação, Brasília, v. 3, n. 2, p. 107-110, 2003.

10. 
CAMPOS, Alessandra Conceição Faria ; CERQUEIRA, Gustavo Coutinho ; ANACLETO, Charles ; CARVALHO, Cláudia Benedetto de ; ORTEGA, J. M. . Mining microorganisms databases in the quest for new proteins. Genetics and molecular research, Ribeirão Preto, v. 2, n. 1, p. 169-177, 2003.

11. 
LEITE, M. F. ; HIRATA, K. ; PUSL, T. ; BURGSTAHLER, A. D. ; OKAZAKI, K. ; ORTEGA, J. M. ; GOES, A. M. ; PRADO, M. A. ; SPRAY, D. C. ; NATHANSON, M. H. . Molecular basis for pacemaker cells in epithelia. J Biol Chem, Bethesda, MD, 2002.

    

    

    

    

    

Se necessário, acrescentar páginas

Data:
Assinatura:______________________________________
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Anexo II: Classificação dos Organismos Geneticamente Modificados de acordo com a Lei n 8.974, de 05 de Janeiro de 1995 

Grupo I: 

Compreende os organismos que preencham os seguintes critérios: 

A. Organismo receptor ou parental: 

· não patogênico;
· isento de agentes adventícios;
· com amplo histórico documentado de utilização segura, ou a incorporação de barreiras biológicas que, sem interferir no crescimento ótimo em reator ou fermentador, permita uma sobrevivência e multiplicação limitadas, sem efeitos negativos para o meio ambiente.
B. Vetor/ Inseto: 

· deve ser adequadamente caracterizado e desprovido de seqüências nocivas conhecidas;
· deve ser de tamanho limitado, no que for possível, às seqüências genéticas necessárias para realizar a função projetada;
· não deve incrementar a estabilidade do organismo modificado no meio ambiente;
· deve ser escassamente mobilizável;
· não deve transmitir nenhum marcador de resistência a organismos que, de acordo com os conhecimentos disponíveis, não o adquira de forma natural.
C. Microorganismos geneticamente modificados: 

· não patogênicos
· que ofereçam a mesma segurança que o organismo receptor ou parental no reator ou fermentador, mas com sobrevivência e/ou multiplicação limitadas, sem efeitos negativos para o meio ambiente.
D. Outros microorganismos geneticamente modificados que poderiam incluir-se no grupo I, que reunam as condições estabelecidas no item C anterior: 

· microorganismos construídos inteiramente a partir de um único receptor procariótico (incluindo plasmídeos e vírus endógenos) ou de um único receptor eucariótico (incluindo seus cloroplastos, mitocôndrias e plasmídeos, mas excluindo os vírus) e organismos compostos inteiramente por seqüências genéticas de diferentes espécies que troquem tais seqüências mediante processos fisiológicos conhecidos.
Grupo II: 

Compreende todos aqueles organismos não incluídos no grupo I 

OBS: Não serão considerados como OGM aqueles resultantes de técnicas que impliquem a introdução direta, num organismo, de material hereditário, desde que não envolvem a utilização de moléculas de DNA ou RNA recombinantes ou outros OGM, tais como: fecundação "in vitro" conjugação, transdução, transformação, indução poliplóide e qualquer outro processo natural.
 
